
neroosa

por

crê~se

é devido à esse

o qual se é de
mesmo que a vontade

OU
I (n'na~o mais

A

reelame um
intermináve] está em

suas contas eom os minuciosos euic1ados que 11 naturesa
pre emprega eUI seuscalculos. Esperaria por acaso, supondo
vesse dado ao trabalho ,d(~ refletir, que ela serra tão
débil, tão como ele poderia
naturesa outr-o eomo o

é mais um
das
está com essa

se recordando ela
nenhum outro.

tudü que
de nffivooa. O

deve como Ul11 verdadeiro

A que de tanta decadência devida
à gTande atividade física e intelectual flue a viela dos n08808 tempos exi~

ge, faz ,co111 que os nervos ,cedam soh a tensão do do que resulta
neTvosa, eom do e
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própria, ~Tamais adóta as \'ias sinuosas e adocicadas da caridade ; ao
tráTio, só quer os earninhos francos e rígidos da verdade e da
tiqa.E' é melhor, em outras que o 1'el«
t eeadas de snas onlens SObl't'vE'llha in-
definidamente, a lei, o gasto de cada nm.

A quantidade ele trahalho que se póde I'calizar (1e1H'I1(1(' cio'
líhl'io entre a fon~a lH'n'o~~a e a rnnS\'Tdar, m,ais que a elóse exa:ia ele
nma on ele outra. I-ijm ppssoas, o ('CPI ilíbrioestú i Ao c1elic,cHlamen-
i (' uelo qUf' Jl}W híl o ele vê·las ('onsurnir-se peln ira balho, Si
ulw 1'ôl'a o fato ela IllLInananã.o ac1rnitil' qne a \'idapej'.,
feita, si ela não (~()nqH'eC'nd('sfw :l morte entre 8IHl'; fnlse.:;. CjIW

~'"'~tes P()(!:,ll'i<llll \'ivel' <'1 C'l'nanlPllte,
.\ <'si afa lH'l'V():-:a se mani resta por

It~ío são mas de
do todas as I}()~sas e>llllÍlíbrio, por
andamos nmn veÍC'ulo apenas pensaremos nOlTtido
p011ém. si os nel'\'ossol'renlUI llma que exceüe a m('ciia nonnaL
Hão pensai' ('lU o,nt1'a (·oisa (;, não permanecel'enIo:::;
no aS;,lento ali" ao nosso destino. pessoas são mais!
~eusíYeis à luz que olltras j \'erifil:EH,E' tI (~ontrário i\S

meiras do sol tratarilo de obtc·j'
nma climinnj(~ão da a (~ortina das eouIC'tenclü,

êrro ,clt' (\p UH1 elos tônií('os 111a1" a na\ÍlJ
n~sa nos ofe're<,e. Ou, elltão, unUl pe:::;soa sentes('
it iHexp]ieáyeis e t Ot'llHSt' f'xaltada pUI' muli \'iJS 1'ntcl8. (~wln

A (lste ponto o HJal já se ;-le:tW muito
por isso, euiélaid,os atentos.

As yercladeiras da vida se muitas vezes, dondp
(fniça. menos se as espera. I;jfet UallH;;~ ante nossos olhos, na existência eL'
muitas mães e esposas, prineipalrnellte, 011 {le nos
(;entrosAs pobres mrt1heres, mani etac1as deveres para 130m os lHa

ridos, os filhos, as que) eom'llmente nào são pequenas,
eonsiderando a ou eventual marido) se
pouco a pouco, tOI'turadas ao mesmo tempo incapacidad(~

dorrnestico que torna o cuidado uma casa quat-li

Porém que devem fazer as pessoas a trabalhar
quando percebem (rUe seu crédito no banco elas nel'
\Tosas 1 Concebeeesc que cada um saiba u deve fazer neste caso SUe
primil' todos os gastos inutcÍ',s e os fundos ele CeDe

nomisando O mai,s que puderem; nervosa, eonvêm não
quececlo) é a vida. Sem não os aliment'Ü'§
ou conservar os batimentos eardiaeos. '['ndo o qllC fazemos e pensamos
sectetém ,aOl1lesmo instante que da. SI, e8'tarllOS demasiado
paramantcr (l' jogo de nossa máquina, com suas engTenagenstomplexas.
em todas Hseirennstancias não menos complexas da, vir1amoderna, 0,";

sofrem. Deste nwdo, devemos ao nosso alimento,
para que faeil de digerir e nos ofereça o máximo de nutriç.ão com
() 'mínimo de trabalhos para os R.ecOl'díHIlOS que nào nos
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sobra forças para malbaratá-las, sob nenhum A ceonomia deve
ser a nossa palav.ra de ordem.

Para restaurar o cérebro fatigado, nada vale tanto como dormir.
Pois o sono, sem sonho, é o unieo instante em que o eerebro cessa de fun~

eJonar. {luando estamc)<S acordados, pensamos sempre em algo, isto 6,
trabalhamos Plnqnantoas {'élulas do eérebro se de·stróem e se reduz·em.
A idéia mais fugaz ·qne nos atravessa () espirito, enquanto dormimos ex~

tendidos ~ôbre a relva, afigurando-se que não fazemoslUHla, é ü lmstan te
para 'I\imilllür ,110S80 poder de ação c, qnando estamos mun t'stado {/r' l'<'~

pouso absolnlo, as divet'sas fun(;ões doeorpo, nee{~ssárias à conservat;âu
da vida, por exemplo os 1Jatirnentos ear~diacos e os movimentos musculares
da respiraçã{>, exigem, iam bém,cel'ta quantidade de força nervosa. No
sono prof\urdo, os gastos orgânieos se reduzem à nm mínimo quando as
i'tH'(!aS reparadoras entl'anl em a(;ão; e isto expHca a sensação de bem~estar

que se experimen ta, após runa noiÍ(' de sono tranqni1o. F1' eUI'ic~o eompro­
vareomo e1uro ou dez minutos ele ineoneiência possamcontrilbnir para
esse alívio; isto demonstra quão é o po!der reparador (lo, sono,


